Carta Aberta à Comunidade

A Plenária final do IV Seminário de Pesquisas do Vale do Ribeira e do II Seminário do Pólo de Biotecnologia  da Mata Atlântica, realizado entre os dias 16 e 18 de setembro de 2010 pelo Pólo de Biotecnologia da Mata Atlântica e pelo Instituto Physis - Cultura & Ambiente, com apoio da Fundação (FUNEP), Universidade Estadual Paulista – UNESP/Campus de Registro, Ministério do Meio Ambiente, Laboratório de Ecoturismo, Percepção e Educação Ambiental da Universidade Federal de São Carlos – UFSCar/Campus Sorocaba, Instituto Socioambiental (ISA), Instituto de Pesquisas Cananéia (IPEC), Centro de Referência em Pesquisas do Vale do Ribeira, Escola de Artes e Ciências Humanas/USP, Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais/UNICAMP, Pontifícia Universidade Católica-SP e IDESC, deliberou pelo encaminhamento das questões abaixo à comunidade da Região do Vale do Ribeira.
Uma vez identificado os seguintes problemas na relação entre os pesquisadores e a comunidade:

• Não há compromisso ético e político por parte do pesquisador, muitos  não retornam os resultados da pesquisa para as comunidades; não é suficiente entregar o texto pronto, sem uma linguagem adequada; 

• Pesquisadores não compreendem que os valores culturais e conhecimentos das comunidades são muito mais importantes para a própria comunidade do que para a construção da teoria; 

• As pesquisas possuem caráter elitista, com uma linguagem  que restringe o acesso aos resultados; 

• Pesquisadores utilizam/estudam os conhecimentos da comunidade e não apresentam nos resultados o mérito dos comunitários que participaram; 

• Os conhecimentos tradicionais são utilizados para subsidiar a criação de Unidades de Conservação (UC’s), que por sua vez não reconhecem a importância da presença das comunidades na conservação ambiental do local;
• Há pesquisadores que faltam com o respeito à cultura local, apresentam comportamento inadequado em campo e não sabem abordar as pessoas da comunidade, introduz cultura externa  e tem ralações pessoais  de  “sedução” entre pesquisador e pesquisado, uso de drogas,, enfim existe uma troca  de favores, muitas vezes facilitando a pesquisa; 

• Pesquisadores, ao escolherem a dedo pessoas da comunidade para participar em suas pesquisas, dividem a própria comunidade; 

• Há exceções, pesquisadores e estudantes sérios, que ajudam as comunidades e desenvolvem a pesquisa de forma participativa. 

Propõem-se os seguintes princípios éticos na relação do Pesquisador com a comunidade: 
• Ética na relação com as comunidades, respeitando suas manifestações culturais e seu modo de socialização; 

• Todas as etapas da pesquisa devem ser compartilhadas com a  comunidade: tema – desenvolvimento – resultados;

• Nivelar conhecimento sobre o tema da pesquisa com a comunidade e adequar a linguagem para que seja acessível;

• A instituição  de pesquisa deve  adotar  como diretriz a inclusão do agente local de pesquisa  nas comunidade;

• Para fazer pesquisa é necessário conversar com a comunidade, identificar liderança e ou associação para conhecer as demandas existentes, ver se tem algum tema de interesse para você proposto pela comunidade, mas que possa subsidiar a  manutenção do seu modo de vida, da sua cultura e a comunidade indica quem acompanha a pesquisa; 

• Consultar a comunidade no começo (apresentação da proposta), no meio (acompanhamento) e no fim (apresentação dos resultados); 

• As pesquisas devem ter função social nas comunidades, onde o foco da pesquisa deve oferecer vinculo com a comunidade; 

• Estabelecer limites de comportamento, respeitando os territórios; 

• Reconhecimento e valorização dos saberes da comunidade; 

• Creditar os participantes no final da pesquisa, em publicações e  facilitar  sua participação   de  eventos  para divulgar a pesquisa; 

• É necessário que o conhecimento científico caminhe junto ao conhecimento tradicional  para  influenciar as políticas públicas; 

• As pesquisas participativas devem ser adotadas como forma de envolver a comunidade  na produção de decisões coletivas e  de  ampliar a capacidade das pessoas das comunidades a tomarem decisões e agirem em relação a sua própria vida;  

• As instituições de ensino superior e de pesquisa   devem ter mais compromisso social;
E sugere-se que sejam atendidas as demandas de pesquisas nas seguintes áreas:  
• Temas preferenciais de pesquisa e políticas públicas estão relacionados, por isto encontram-se no mesmo eixo temático. Aos resultados de pesquisas podem se tornar subsidio para políticas publicas;
• A importância das práticas das comunidades tradicionais para o aumento da biodiversidade; 

• Novas práticas de manejo do  Euterpe edulis, envolvendo os agricultores familiares; 

• Impactos das UC’s de proteção integral nas comunidades tradicionais; 

• Como dar visibilidade às comunidades caiçaras, considerando que  apenas as comunidades indígenas e Quilombolas tem o Marco legal;

• Valorização das comunidades tradicionais  e suas tradições; 

• Sustentabilidade e preservação da cultura; 

• Cruzamento de informações sobre o conhecimento de diferentes comunidades tradicionais, fortalecendo as mesmas. Ex: conhecimento sobre plantas medicinais; 

• Elaboração de RTC’s para os quilombos ex:(caso da Bahia, onde a Fundação Palmares reconheceu a comunidade, e pesquisadores emitiram parecer contrário);
• Dinâmica natural do ecossistema (Proibições de corte afetam a dinâmica natural do ecossistema, que depende de decomposição);
• Desequilíbrio da fauna (População de catetos cresceu muito, o que impacta a produção da agricultura. O homem e o bicho não têm o que comer!);
• Pesquisas sobre peixe – a população  de peixe no  Ribeira diminuiu muito! Envenenamento do rio, mineração;  

• Suporte no manejo e comercialização de produtos; 

• Temas que contribuam para desenvolvimento das comunidades, por exemplo: laudos antropológicos de reconhecimento da tradicionalidade e dos território (regularização fundiária); 

• Espécies com potencial para manejo sustentável (mariscos, pescados, juçara, etc); 

• Criar mecanismo de proteção às sementes crioulas;
• Criar linhas de financiamento para fomentar estudantes e pesquisadores de comunidades tradicionais; 

• As instituições de ensino superior devem ter mais compromisso social; 

• Estimular visitas de escolas públicas às comunidades tradicionais; ( conhecer para cuidar);
• As pesquisas devem contribuir para o desenvolvimento de atividade de geração de renda, inclusão social e conservação e recuperação ambiental, a partir do planejamento de sistemas agroflorestais em diversas propriedades agrícolas da região;

• Quanto às questões de mudanças climáticas, os pesquisadores devem contribuir para a elaboração de estratégias e ações para mudar o padrão de consumo, em direção a uma economia mais justa, de ações para evitar queimada, e de melhor planejamento sobre o uso do solo;

• As pesquisas devem ter pro princípio o aprofundamento da discussão que pode trazer para a região do Vale do Ribeira a oportunidade para construir um programa de gestão ambiental valendo–se da oportunidade gerada pelo estabelecimento das metas paulistas de redução das mudanças climáticas;

• Todos os pesquisadores devem ajudar a fortalecer o Centro de Referência em Pesquisas do Vale do Ribeira, principalmente alimentando seu banco de dados.

